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OBJECTIVO  

Cálculo e interpretação dos variogramas experimentais ao longo de várias direcções e modelação 
(ajustamento) de um modelo teórico, válido para todo o campo, que sintetize o comportamento 
espacial da variável. 

 
Alguns pontos prévios: 
 
⇒ Seleccionar a variável mais conveniente. 

⇒ Verificar se a variável deve ser aditiva. 

⇒ Contrariar a presença, eventual, de amostragem preferencial. 

⇒ Estudar estatisticamente as variáveis (médias, variâncias, histogramas…). 

⇒ Verificar a homogeneidade (espacial e de suporte) dos dados. 
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EXEMPLOS DE MODELAÇÃO DE VARIOGRAMAS EXPERIMENTAIS 
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 Modelo Esférico
 c0 =   0.4 %2

 c1 = 10.8 %2

  a =   6.3 m
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EXEMPLOS DE MODELAÇÃO DE VARIOGRAMAS EXPERIMENTAIS 
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Modelo Gaussiano

 c0 =   30 %2

 c1 = 165 %2

  a =    12 m
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EXEMPLOS DE MODELAÇÃO DE VARIOGRAMAS EXPERIMENTAIS 
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Modelo Linear

 c0 =   1.6 %2

 w =   1.6

γ(h)
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EXEMPLOS DE MODELAÇÃO DE VARIOGRAMAS EXPERIMENTAIS 
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Modelo Potência

 c0 =   8.0 %2

  w =  2.4
  α =  1.9
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Variogramas isótropos 
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h (x 102 m) 
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EXEMPLOS DE MODELAÇÃO DE VARIOGRAMAS EXPERIMENTAIS 
 

 

Variogramas anisótropos  
 

CATALÃO
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Como construir um modelo válido para todo o campo e todas as direcções? 
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ANISOTROPIA GEOMÉTRICA  
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ISOTROPIZAÇÃO 
 
Conjunto de transformações no sistema de eixos que transformam a elipse de anisotropia numa 
esfera. 

h R h'
=            Rotação do sistema de eixos 
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A   Matriz de Translação (2D) 

 

ρ j ⇒Coeficientes (relações) de anisotropia 
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EFEITO PROPORCIONAL  
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Os variogramas são proporcionais - os factores 
de forma (amplitudes) são iguais e os factores 
multiplicativos (patamares) são proporcionais. 
Habitualmente, a constante de proporcionalidade 
depende da média. 

Pirite 
 

C0 =   3 
C1 = 18 
mP = 46.71 

Safrão 
 

C0 = 1 
C1 = 6 
mS = 14.90 

K = 3 ≈ mP / mS 
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ANISOTROPIA ZONAL 
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Traduz um fenómeno onde se verifica uma direcção preferencial de variabilidade. 
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ESTRUTURAS IMBRICADAS 
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ESTRUTURAS IMBRICADAS E ANISOTROPIAS 
 
As estruturas imbricadas são gerais, 
podendo comportar estruturas elementares 
isótropas ou anisótropas de qualquer tipo. 
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